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1 INTRODUÇÃO
O presente resumo apresenta o caminho percorrido da pesquisa em andamento do Centro de Artes da UFPEL, “Sobras do cotidiano e da arte: Contextos, reaproveitamento, diálogos e documentação do lixo em deslocamento entre o espaço privado e público”. O projeto indaga poeticamente sobre as práticas cotidianas relacionadas ao lixo e busca criar métodos de reaproveitar as sobras, ou seja, usar materiais usados ou descartados em propostas de arte contemporânea. Os integrantes desta pesquisa incluem estudantes de graduação da UFPEL que, desde 2012, realizam encontros semanais; leituras em grupo; estudos de artistas que trabalham com refugos, caminhadas em Pelotas e elaboram trabalhos artísticos em torno do tema e em diversas técnicas como: vídeo, fotografia, desenho, performance, instalação e intervenção. As práticas de se deslocar e observar são bases do processo criativo desta pesquisa vinculada ao Grupo de Pesquisa “Deslocamentos, Observâncias e Cartografias Contemporâneas” de CNPq/UFPEL. 
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Nesta pesquisa em artes visuais, emprega-se a metodologia de pesquisa em poéticas visuais que parte do desenvolvimento de propostas artísticas. A partir desta produção prática emergem os conceitos e a reflexão teórica sobre o processo de criação, especificamente, sobre os procedimentos de elaboração das obras, metodologia sendo estudada do texto de Sandra Rey, "Da prática à teoria: três instâncias metodológicas sobre a pesquisa em artes visuais" de 1996.
A investigação artística parte de deslocamentos em locais selecionados, observando e analisando os materiais de descarte no contexto social de Pelotas, RS. Uma premissa de não comprar a matéria para realizar as obras torna necessário a invenção de métodos de transformação de materiais e objetos descartados, desvalorizados, inservíveis, ou encontrados durante os deslocamentos do grupo. 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
O desenvolvimento desta pesquisa em artes resultou, até o momento, em trabalhos artísticos de autoria individual e coletiva. Dos trabalhos individuais, destacamos dois trabalhos da minha autoria. Detritos (2013) é composto por 647 fotografias de 3 cm x 4 cm que registram todo o material descartado por minha pessoa no período de 20 de janeiro a 20 de fevereiro de 2013. Estas imagens potencializam um questionamento sobre a acumulação, os valores sociais e a percepção cultural do lixo, sobre os quais Waldman comenta:
O alvo deste debate é requalificar o que a civilização moderna tem rotulado como materiais “inúteis”, contestando uma lógica de descartibilidade legitimadora da irrupção de monumentais montanhas de refugos (2010, p. 27).
Outra obra da minha autoria é Lixo de artista (2013), uma instalação que se constitui a partir do resgate de todo o lixo descartado no Centro de Artes entre 18 de fevereiro e 1 de março de 2013. O material reaproveitado foi disposto dentro de um dispositivo construído com sacos de lixo emendados a calor e inflado com ventilador, formando um enorme saco de lixo. Este possibilita a interação do público que pode entrar e sentar ao lado dos resíduos. A obra problematiza as associações culturais que “habitam o imaginário do lixo”. (WALDMAN, 2010, p. 28).

O trabalho coletivo proposto pelo grupo tem referência no texto do artista Robert Smithson, Um Passeio pelos Monumentos de Passaic, Nova Jérsei de 1973, onde o artista narra sobre seus deslocamentos e observações de uma paisagem urbana industrial decadente nos EUA. 
O grupo se deslocou no entorno do Centro de Artes e decidiu realizar uma ação no antigo ateliê de fundição em bronze da escola. No final de 2012, este espaço, sem porta, estava sendo utilizado como depósito de cadeiras e objetos “inservíveis”. Embora o espaço já tivesse sido utilizado como área de lazer, na ocasião desta ação coletiva, estava inabitável, pois, a quantidade de materiais inservíveis impossibilitava a interação social no lugar. A partir destas observações, os alunos de graduação em Artes Visuais da UFPEL - Mauricio Pons, Laura Torres, Diego Morales, Rita Rickes, aluna de Antropologia Eliene Lica Dubreuilh e a coordenadora da pesquisa, Alice Monsell – transformaram o local, reconfigurando os objetos que ali se encontravam no meio à desordem com o objetivo de criar um ambiente mais habitável com cadeiras e mesas dispostas para sentar e usar. O nome dado à ação efêmera - “Espaço de Sobras para Todos” - mostra a revalorização simbólica do local. O ato de reaproveitar fornece um uso aos objetos inúteis e modifica, mesmo temporariamente, seu valor social. Segundo Waldman, “a ideia de reaproveitamento de lixo é um convite à reflexão [...] para quem quer que reivindique uma nova utilização para materiais porventura descartados” (2010, p.30).

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Esta pesquisa em andamento está em fase de seleção das noções mais adequadas para refletir sobre os procedimentos de elaboração das obras. Aprofundaremos as discussões do grupo sobre: a colaboração no texto Arte, Colaboração e Subculturas de Grant H. Kester (2008); a reciclagem, a irreversibilidade e o lixo – conceitos discutidos na entrevista com R. Smithson, La Entropia se hace visible, no livro Lixo: Cenários e Desafios de Waldman (2010) e no livro Mundo Sustentável de André Trigueiro de 2005. Consideramos também cruzamentos entre a arte, a ecologia e o meio ambiente através de leituras em Meio Ambiente e Sustentabilidade de Rosa, Fraceta e Moschini-Carlos de 2012.
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